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ACADEMIA  REAL  DAS  SCIENCIAS 
UJ~""  ~  DE  LISBOA, 

DE  17  DE  JAHEIRQ  DE  17%$, 

0 


PROGRAMMA. 


Nijl  utlle  ejl  quod  facimus  3  Jliilta  ejl  gloria ; 

Avendo  moítrado  a  experienda  ,  que 
os  prêmios  que  diítribuio  atégora  a  Aca¬ 
demia  Real  das  Sciencias  ,  nao  era6  fuf- 
fícientes  em  numero  ,  nem  em  diverfida- 
de  de  matérias  5  para  correfponderem  aos 
fins  para  que  fe  tinhaò  eítabelecido ;  que 
erao  nao  fomente  de  adquirir  noticias  5  e  adiantar  as 
Sciencias  pelo  que  pertence  aos  pontos  propoítos  ; 
mas  também  de  excitar  emulaçaõ  ,  e  por  aíTim  di¬ 
zermos  ,  efpertar  os  engenhos  nacionaes  para  o  eR 
tudo  profundo  das  Sciencias  uteis  ;  e  hir  ao  mef- 
mo  paiTo  conhecendo  as  peflbas  de  talento  e  de  fa- 
ber  5  com  as  quaes  pudeífe  dignamente  encher  os 
lugares  ,  que  o  curfo  natural  dos  fucceífos  humanos 
deixaífe  vagos  neíta  Sociedade  :  determinou  a  mef- 
ma  Academia  eftabelecer  hum  a  nova  ordem  na  difi* 
tribuiçao  dos  prêmios ,  para  mais  efficazmente  alcançar 
os  fins  que  defeja.  Os  prêmios  que  por  ora  propoe 
fao  os  que  julgou  mais  proporcionados  para  o  ef- 
tado  actual  das  letras  na  Naçao  Portugueza  ,  refer- 
vando  para  os  annos  vindouros  augmentallos ,  e  va¬ 
ria  lios  ainda  mais ,  fegundo  as  circunítancias  o  per- 
mittirem.  Dos  prêmios  antecedentemente  propoítos, 
encorporou  neíte  Programma  aquelles  ,  cujos  prazos 
concorriaô  exaétamente  com  os  da  nova  diítribuiçao  ; 
deixando  ,  como  a  probidade  o  requeria  ,  os  que  nao 
puderao  por  elte  modo  introduzir-íe  no  prefente  Pro¬ 
gramma  3  para  infallivelmente  fe  dijtribuirem  nos  tem¬ 
pos  para  que  foraõ  propoítos® 


ps 


PELA  CLASSE  DAS  SCIENCIAS 

NATURÁES. 


EM  FÍSICA. 


Para  o  Anno  de  1790, 

f^%  Uaes  fao  os  defeitos  Fificos  na  preparaçao  dos 
peixes  falgados  nas  nojfas  pefcarías  ,  que  pre¬ 
judiquem  d  fua  confervaçaõ  e  falubridade  ;  e 
quaes  os  methodos  que  fe  devem  ufar  ,  para  fe  a- 
perfeiçoar  entre  7tós  efte  tab  importante  ramo  de 
fubjijiencia  3  e  de  commercio . 


Para  o  Anno  de  1791* 


Dar  0  meio  mais  fácil  e  menos  âif pendi ofo  de 
tirar  do  fal  marinho  ou  commum  y  a  haze  alkalina  3 
de  modo  que  pojfa  ejla  defembaracada  de  acido  fer¬ 
ie  ir  nas  fabricas  y  e  convir  ao  commercio  dejie  Reino* 

Prêmio  fixo  para  todos  os  annos» 

DefcripçaÕ  Fifica  e  Economica  de  alguma  Co¬ 
marca  2  ou  território  conjlderavel  do  Reino  ou  Domi- 
,  mos' 


(  ÍT  ) 

nios  Ultramarinos ,  com  obfervaçoes  uteis  á  Agri- 
cultura  e  indujlria  Nacional,  (i) 


EM  AGRICULTURA. 

Para  o  Armo  de  1790.  com  prêmio  dobrado» 

O  uai  he  omethodo  mais  conveniente  ?  e  cautelas 
necejarias  para  a  cultura  das  vinhas  cm  Portugal -7 
para  a  vindima ,  extracçao  do  mojlo  ,  confervaçaõ  y 
bondade  e  fermentação  do  vinho  ,  e  para  a  melhor 
reputaçao  e  v anta] em  defte  importante  ramo  do  nof™ 
Jo  commercio.  (2) 

Para  o  Armo  de  1791® 

Ouaes  fao  as  utilidades  e  prejuízos  das  quei¬ 
madas  j  do  modo  que  ellas  fe  praticaõ  em  varias  pro - 

vin- 


(1)  Dezeja  a  Academia  que  eftas  Memórias  comprehen- 

daó  ,  além  da  Hiftoria  dos  tres  Reinos  da  Natureza  do  paiz 
oue  defereverem  ,  feita  íegundo  o  fyftema  de  Linneo  ,  o 
eftado  da  povoaçaó  ,  da  Agricultura,  das  Artes  Mecanicas  , 
da  induftria  e  do  commercio  com  as  terras  viíinhas  ,  ou  com 
os  eftrangeiros  1  os  deleitos  cjue  podeni  notarfe  em  cada 
hum  deíles  ramos  ,  e  os  meios  de  fe  emendarem  :  finalmen- 
te  o  augmento  que  he  capaz  de  receber  o  commercio  ,  e 
riqueza  do  tal  Paiz  ,  ou  em  geral  a  induftria  dos  feus  ha¬ 
bitadores.  .  _T  . 

(2)  Dezeja  a  Academia  que  os  Autores  das  Memórias  in¬ 
diquem  as  diíferentes  variedades  de  cepas  com  os  feus  no 
mes  triviaes  ,  caraòferizadas  fegundo  em  outras  efpecies  c 
frutas  ,  e  nas  mcfmas  videiras  tem  praticado  o  Abbade  Rc- 
zier  ,  buhamel  ,  e  outros  Naturaliftas  Agricultores  ;  qual 
feja  a  propriedade  e  valor  de  cada  huma  ,  a  refpeito  d'; 
qualidade  e  quantidade  do  vinho  que  produzem  5  c  qual  o 


(  6  ) 


vindas  defie  Reino ;  e  quaes  methodòs  fe  podem  uzar 
para  confeguir  as  mejhias  'vantagens  ,  evitando  os 
prejuízos  que  fe  feguem  da  pratica  c  methodo  vulgar  0 


EM  MEDICINA  NACIONAL . 

Ainda  que  a  Medicina  em  geral  nao  feja  do  nu-» 
mero  das  Sciencias  5  que  a  Academia  tem  fixado  pa¬ 
ra  objeéto  dos  íeus  trabalhos  ;  com  tudo  confideran- 
do  efta  Sociedade  >  que  cada  jnaçaó  tem  circunílan- 
cias  Fificas  e  Moraes  que  lhe  íaÓ  particulares  ,  as 
quaes  trazem  configo  doenças  mais  particulares  e 
endemicas  ?  ou  aiteraó  por  vários  modos  a  natureza 
das  queixas  geralmente  conhecidas  ,  como  também  de 
neceílidade  devem  alterar  o  methodo  das  curas  ;  re- 
zoíveo  promover  eila  parte  tao  importante  da  Hií- 
toria  da  Natureza  de  Portugal  e  das  fuas  conquiftas. 
Para  confeguir  efte  fim  ,  nao  fomente  eftabeleceo  hu- 
ína  commiífao  de  Socios  e  Correfpondentes  5  para  tra¬ 
balharem  determinadamente  neíte  aífumpto  j  mas  de¬ 
terminou  também  propor  prêmios  annuaes  ,  para  fe 
aclarar  fempre  mais  efta  matéria  ?  e  para  acoftumar  a 
Mocidade  Medica  ,  que  dá  tao  grandes  efperan- 
ças  ,  a  obfervar  continuam  ente  as  circunftancias  par¬ 
ticulares  da  noífa  Naçao.  Os  prêmios  que  por  ora 
propoem  faò  os  feguintes. 


terreno  lhes  convem  :  os  ínlectos  que  ines  lao  perni- 
ciofos  ,  e  íe  ha  alguma  cautela  mil  contra  elles  ,  ou  mo¬ 
do  conveniente  de  deftruillos  ;  as  cauzas  e  remedios  experi¬ 
mentados  de  algumas  enfermidades  a  que  o  vinho  he  íujeito  ; 
o  diverfo  methodo  de  o  fazer  ,  praticado  em  vários  lugares 
deíle  Reino  e  fora  delle  ;  como  também  o  de  o  guardar  ,  pu¬ 
rificar  ,  e  preparar  para  o  commercio  ;  fe  ha  meio  de  conhecer 
os  que  faõ  maiiciofamenre  falfificados  ;  e  finalmente  como  po- 
deráó  imitar-fe  os  melhores  e  mais  eftimados  eílrangeiros* 


<7) 

Para  o  Ánno  de  179Ò. 

Defcrever  0  temperamento  Medico  aBual  de  Lis - 
$0#  (  ob ferva  tao  diferente  do  que  foi  ha 

hum  feculo  )  expondo  0  grão  de  actividade  dos  ner¬ 
vos  y  as  crizes  a  que  gcralmente  fe  inclinad  as  doen¬ 
ças  agudas  ,  e  as  particularidades  nos  fimptomas  de - 
cizivos  e  caraElerifticos  ,  que  fazem  a  baze  da  pra - 
Eiica  j  /W0  deduzido  da  boa  obfervaçaõ  ?  tanto  pe¬ 
lo  que  pertence  ás  doenças  5  £W2<?  ejfeito  dos  re¬ 
médios. 


Para  o  Anno  de  1791* 

Vijlo  que  entre  nós  cada  vez  mais  fe  encontrão 
enfermidades  de  nervos ,  e  fobre  tudo  as  que  chama - 
mor  hyjlericas  ,  contra  as  quaes  fao  geralmente  bal¬ 
dadas  todas  as  diligencias  da  Medicina  ,  convem 
examinar  i°  fe  ha  algum  meio  para  acertar  nejie 
ponto  ,  appl içando  em  temperamentos  e  cazos  proprios 
os  dous  methodos  de  que  fe  coftuma  uzar  5  a  faber 
de  remédios  corroborantes  ,  e  relaxantes  20  In¬ 
fluindo  para  a  vulgaridade  dejle  mal  ,  a  educaçao 
os  cojiumes  ,  os  alimentos  ,  os  veftidos  das  crian~ 
ças  que  mudanças  cumpre  fazer  para  crefcerem 
mais  robujlas  yfãs  e  fortes  :  ijlo  provado  com  ex¬ 
periências . 

Para  o  Anno  de  1792. 

Havendo  ha  annos  entre  nós  muitas  mais  Tizi- 
cas  do  que  antigamente  fe  obfervava  y  pedè-fe  hum 
exame  das  cauzas  de  tao  fatal  deterioração  ,  dif 
tinguindo  as  efpecies  mais  frequentes  em  Portugal , 

e 


e  principalmente  em  Lisboa  ;  0X  prezervafi- 

<vos  ,  £  0  methodo  mais  proveitozo  e  approvado  pela 
experiencia  y  notada  em  diários  e  obfervaçoes  exa - 
cias  ,  remediar  ejla  forte  de  enfermidade  y  no - 

tandofe  em  cada  per  iodo  ,  0  convem  ; 

no  que  pertence  aos  reme di os  ,  como  aos  alhnentos , 
ve  fidos  y  babitaçao 

No  mefino  Anno  para  o  BraziL 

! 

Examinar  a  cauza  de  fe  ter  feito  a  Morféa 
tao  vulgar  no  Rio  de  Janeiro  ,  e  principiar  já  a 
havella  na  Rabia,  e  dar  o  methodo  mais  proveitozo 
para  a  extinguir  ,  e  prezervar  delia  os  povos  y  vif- 
to  que  7tao  he  ahi  endemica  ;  Je  a  total  mudança  de 
alimentos  ,  de  atmosfera  ,  ou  fe  alguma  droga  pode 
completar  a  cura  de  fie  mal ,  já  aplicando  o  qne  fe 
tem  feito  em  outras  partes  y  já  fazendo  novas  ten¬ 
tativas • 


PELA  CLASSE  DAS  SCIENCIAS 

EXACTAS. 


EM  NAVEGAq  AO. 

Para  o  Anno  de  1790,  Com  prêmio  dobrado. 

A  Sfignar  os  meios  mais  expeditos  e  mais  feguros , 
^JL  para  conhecer  no  mar  5  que  diftancia  ,  e  a  que 
rumo  je  tem  navegado  ,  em  hum  tempo  dado . 


Pa- 


í  9> 

-.v« 

Para  o  Anuo  de  1791; 

Dada  a  flecçao  horizontal  de  hum  navio  feita  â 
flor  d^agoa  ,  £  aflua  flecçao  vertical  pelo  plano  da. 
caza  mefltra  <,  determinar  entre  todas  as  fluperficies 
curvas  ,  continuas  e  dij continuas  ,  que  podem  pajflar 
pelas  linhas  que  terminao  as  flobreditas  flecçoes  aqueU 
la  que  ,  poflto  0  navio  em  movimento  pela  acçaã  do 
vento  flobre  as  velas ,  flara  que  elle  experimente 
nas  agoas  a  minima  rejifliencia  5  ^  reciprocamente 
^  figura  e  as  dimenfloes  de  hum  Navio  y  deter- 
minar  o  angulo  que  0  plano  da  flecçao  feita  d  flor 
d  agoa  ,  deve  fazer  com  0  plano  da  caza  meflira- 
para  que  0  Navio  fle  mova  com  a  maxima  velocidade » 


EM  ARTES  MEC ANIC AS. 

Para  o  Anno  de  1790® 

Hum  exame  dos  inftrumentos  que  fle  uzao  em  Por¬ 
tugal  para  ejfleito  de  lavrar  as  terras  ,  comparan¬ 
do-os  com  os  das  outras  nações  y  e  applicando  ás  nofl 
flas  circunfltancias  e  qualidades  de  terra  y  tudo  0  que 
nelles  houver  de  mais  perfeito  que  os  nofflos « 

Para  o  Anno  de  1791, 

Comparar  os  carros  e  maquinas  de  conducçao  que 
entre  nos  fle  uzao  com  os  das  outras  Nações  5  appli¬ 
cando  para  a  perfeição  das  nojflas ,  tudo  0  que  fle 
achar  melhor  nas  Ejlrangeiras  3  havendo  flempre  refl 
peito  ás  nojflas  circunfltancias. 


PE- 


12. 


(10  ) 


PELA  CLASSE  DE  LITTERATURA 
PORTÜGUEZA, 


EM  LÍNGUA  PORTÜGUEZA. 

Para  o  Ânno  de  1790. 

T\  Efcrever  o  eftado  aStual  da  noffa  Litter atura ,  pe- 
MS  lo  que  pertence  ao  bom  gofto  de  j aliar  e  efcrever 
fazendo  huma  enumeração  ftftematica  dos  vicios  e 
defeitos  que  fe  devem  emendar ;  indagando  as  cauzas 
e  origes  deftes  vicios  5  provadas  nao  fó  com  argu¬ 
mentos  concludentes  3  mas  também  com  exemplos . 

Para  o  Ânno  de  1791, 


Formar  huma  arte  de  locução  applicada  á  natu¬ 
reza  da  noffa  lingua  >  illujlrando  cada  preceito  com 
exemplos  tirados  dos  antigos  3  e  modernos  de  perfei- 
to  gofto  3  e  ajuntando  a  cada  preceito ,  a  theoria  do 
vicio  que  fe  lhe  oppoe  3  illuftrado  da  mefma  forte 
com  exemplos  do  mdo  gofto  dos  modernos . 


Allumpto  extraordinário  propoílo  fem  de¬ 
terminação  de  tempo. 

Numa  Grammatica  Filozofica  da  Lingua  Per  tu* 
mieza .  (  2  ) 

°  k  3  J  EM 


(5)  Dezeja  a  Academia  huma  Grammatica  Filoíbfica  da 
Lingua  Pgrtugueza  3  em  que  fe  contenhaó  princípios  certos 


EM  POESIA  E  THEATRO  NACIONAL . 

Iluma  Tragédia  Portuguesa . 

Pluma  Comedia  Portuguesa  de  caratier  3  m  wr~ 
fo  ou  em  proza . 

Eftes  prêmios  feraó  fixos  para  todos  os  annos  ã 

como  também  os  feguintes. 

Quatro  medalhas  de  prata  da  mefma  grandeza 

e  cunho  que  as  de  ouro  dos  prêmios  ordinários  da 

Academia ,  ás  quatro  melhores  compozi çoes  Poéticas 

que  nao  Jejao  ,  Epopea ,  Tragédia  ou  Comedia . 

» 

EM 


c  claros ,  e  por  confequencia  accommodada  ao  eníino  da  Mo¬ 
cidade  nas  Eícolas  das  primeiras  Letras.  Que  nella  fe  de¬ 
ve  primeiro  tratar  do  que  he  commum  á  Grammatica  de  to¬ 
das  as  Linguas  ,  e  da  origem  e  progreffos  dos  conhecimentos 
humanos ,  ido  he  ,  do  modo  com  que  fe  adquirem  as  idéas  ; 
como  ellas  fe  compõem  ;  como  fe  analyzaó  ;  como  fe  fa¬ 
zem  univerfaes  ;  e  como  fe  fòrmaó  os  noífos  juizos  e  racio- 
cionios ,  tudo  ifto  relativamente  aos  íinaes  com  que  fe  ex¬ 
prime  cada  hum  deftes  aõíos  do  entendimento  :  dos  termos 
geraes  e  como  elles  fe  formaõ  :  do  modo  de  fignificar  e  ufo 
das  partículas  ,  &c. :  que  de  toda  efta  Grammatica  univer- 
fal  fe  faça  applicaçaõ  á  Lingua  Portugueza  ,  dando  huma 
idéa  a  mais  clara  que  poííivel  for ,  da  lua  analogia  nas  par¬ 
tes  3  fobre  tudo  da  Etymologia  e  Syntaxe  ,  e  explicando 
fu  as  principaes  anomalias.  Para  os  fins  fobteditos  aconfelha 
aos  que  quizerem  trabalhar  em  huma  Obra  taõ  util ,  a  liça© 
do  EJfai  de  Locke  fur  lcentendement  humain  ,  das  Obras  de 
Condillac  ,  de  Hartley  na  Explicaçaó  Fyfica  dos  fentidos ,  da 
Grammatica  univerfal  de  Mr.  Beauzée  e  da  de  Bujjier  ,  das 
Obras  de  JUt,  du  Alarfais  3  da  Carta  fobre  os  furdos  e  mu¬ 
dos  de  Diderot ,  dos  Artigos  da  Encyclopedia  fobre  a  Gram¬ 
matica  ;  e  outras  femelhantes  fobre  a  Fiíoíbfia  das  Linguas* 


EM  HISTORIA  PORTUGUEZ A. 

Para  o  Anno  de  1790. 

Huma  Hifioria  c  ir  cun  flanei  ada  da  arte  Typo - 
grafica  em  Portugal  5  defde  a  fua  introducçao  nef- 
te  Remo  até  ao  prezente .  (  4  ) 

Para  o  Anno  de  1791 

Qual  foi  a  forma  do  exercito  Portuguez  em  Eu¬ 
ropa  ?  relativamente  ao  numero  dos  Soldados  ,  ás  di- 
verfas  efpecies  de  tropas ,  ás  armas  de  que  cada  hu- 
ma  uzava  5  á  repartição  dos  corpos  Militares  e  je¬ 
rarquia  do  mundo  ,  e  ao  modo  com  que  ferviao  na 
guerra  defde  0  principio  da  Monarquia  até  á  inva- 
%ao  de  Filippe .  II, 


EM  DIREITO  P  ATRIO. 

Ainda  que  os  eítudos  Juridicos  nao  entrem  no 
plano  da  Academia ,  com  tudo  o  direito  Pátrio  iie 
lium  dos  objeftos  ,  que  efta  Sociedade  com  maior  dif- 
velo  dezeja  illuítrar  e  promover  5  como  o  mais  pre- 

cio- 


(4)  Deve-fe  individuar  quem  a  introduzio  ;  quaes  íoraò 
entre  nós  os  ímpreíTores  mais  famozos  ;  fe  fe  diftinguiraó 
por  algumas  infignias  ou  emprezas  ;  em  que  Cidades  prin¬ 
cipalmente  fe  eftabeleceraõ  ;  quaes  foraó  as  imprefsóes  par¬ 
ticulares  em  Conventos  ,  Villas  8cc.  aonde  nao  coíhimava 
liavellas  ;  fe  houve  entre  nós  correólores  celebres  j  e  íinal- 
mente  em  que  tempos  e  ctn  que  lugares  houve  impreíTões 
nas  noíTas  Conqui£tase 


( I? ) 

clozo  ramo  da  Litteratura  NacionaL  As  noflas  Leis 
fao  os  fadlos  da  noíTa  Hiftoria  y  que  mais  nos  im¬ 
porta  conhecer  ?  e  a  illuítrajaô  delias  depende  in¬ 
teiramente  dos  conhecimentos  da  Hiftoria  e  Littera¬ 
tura  Portugueza.  Por  eíla  cauza  determinou  a  Aca¬ 
demia  inílituir  prêmios  annuaes  de  Direito  Pátrio  } 
e  propoem  por  ora  os  feguintes. 

Para  o  Anno  de  1790* 

L 

Dar  huma  idéa  jufta  do  que  erao  as  Behetrzas  f 
e  em  que  dijferiao  dos  Coutos  e  Honras  ,  para  in«_ 
telligencia  da  Orden .  do  Liv.  2*  tit *  48* 

H. 

Qual  foi  nos  tempos  antigos  e  nos  modernos 
0  uzo  do  direito  de  Correição  y  e  qual  feja  a  fua 
natureza . 


Para  o  Anno  de  1791; 


L 


Qual  fiz  a  epoca  certa  da  zntroducçao  do  Di - 
rei  to  de  JuJliniano  em  Portugal  y  0  modo  da  fua  in~ 
troducçao  5  e  os  grãos  de  author idade  que  entre  nos 
adquirio . 

n. 

Qual  foi  a  origem  ?  quaes  os  progreff os ,  e  as  vd« 
ri  aço  es  da  jurijprudencia  dos  Morgados  em  Por** 
tugaU 


Os  prêmios  ordinários  confiftem  em  huma  meda¬ 
lha  de  ouro  do  valor  de  çoqfrooO'  reis ,  e  todas  as 
peffoas  podem  concorrer ,  menos  os  Socios  Honorá¬ 
rios  e  Élfectivos  da  Academia, 

As 


(  14  ) 

Ás  condi çoes  geraes  para  todos  os  aíTumptos  pro- 
poftos  5  fao  :  que  as  Memórias  fejao  efcritas  em  Por- 
íuguezj  fendo  os  Autores  delias  Nacionaes  deftes 
Reinos  :  que  fejaó  remettidas  ao  Secretario  da  Aca¬ 
demia  por  todo  o  mez  de  Janeiro  do  anno  em  que 
houverem  de  fer  julgadas  ;  e  que  os  nomes  dos  Au¬ 
tores  venhao  em  carta  fechada ,  para  fe  abrir  fomen¬ 
te  no  cafo  de  fer  premiada  a  Memória  ,  que  lhe 
pertence  ;  e  em  fim  que  as  ditas  Memórias  premia¬ 
das  nao  poífaó  fer  impreífas  ou  publicadas  ,  fenao 

Íor  ordem  ,  ou  com  licença  expreífa  da  Academia» 
alacio  Real  de  N«  Senhora  das  Neceífidades  17  de 
Janeiro  de  178^ 

Jose  Corrêa  dâ  Serra» 
Secretario  da  Academia. 


LISBOA. 


NA  OFFIC.  DA  ACADEMIA  REAL  DAS  SCIENCIAS. 


Anno  1789. 

Com  licença  da  Real  Mefa  da  Commijfaõ  Geral  fobre  0  Exa* 

me  $  e  Cenfura  dos  Livros . 


c 


]fr;  /  % 

PROGRAMMA 

D  A 

EMIÁ  REAL  DAS  SCIENCIAS 

DE  LISBOA, 

De  17  de  Janeiro  de  1790: 


Nifi  utile  efi  quod  facimüs ,  finita  efi  gloria. 

PROPOEM  A  ACADEMIA  OS  SEGUINTES  PRÊMIOS. 

«H*  «K*  «H*  «H*  *  «fc*  «&í  «K*  «K*  «H# 

NAS  SCIENCIAS  NATURAES. 


T  ^  * 

U»3r  • 


E  M  FYS1CA. 

Para  ó  anno  de  1700. 

L  '  >  ;  4  • 

TJ A  E  Sl  fao  0 s  defeitos  da&  Aigu&s 

ardentes  i  que  lhes  tiraõ  no  commercio  a  cob- 
currencia  com  as  de  França  y  quaes  as  caur 
fas  Fyficas  djejfes  defeitos  ,  e  o  modo  de 
ohvtallos  fundado  na  natureza  ,  e  .em  experiencias 
certas  $  que  a  Academia  pojfa  verificar. 

Prêmio  fixo  para  todos  os  annos. 

o  «bíL 

Defcripçaõ  Fyfica  e  Ecommica  de  alguma  Co¬ 
marca,  ou  território  confideràvel  do  Reino  ,  ou 
Domínios  Ultramarinos ,  com  obfervações  uteis  á 
Agricultura ,  e  indujlria  Nacional  Ci)  , 

_ _  * _  EM 

(i)_Defeja  a  Academia  qué  eftas  Memórias  cómpre- 
àendaó  ,  alem  da  Hifteria  des  tres  Reinos  da  Natureza 


mgr., 


(  2  ) 


EM  AGRICULTURA. 

Para  o  anno  de  1792. 

!  <  r 

Examinar  0  ejlado  aElual  da  arte  pajloraí 
nefte  Reino  ,  tanto  pelo  que  diz  ref peito  ás  efpe - 
<$£  .gWtf  5  ^  ^  0  nutrirem  , 

ref  peita  aos  ufos  ?  regras  ?  Ze/j  ?  cof 
tumes  5  ^  abufos  que  ha  nefia  matéria  ?  ^  0j* 
veitos  ?  0#  damnos  que  caufao  a  Agricultora  > 
com  obfervaçoes  fobre  0  modo  de  augmentar  os 
proveitos  ,  e  diminuir  os  damnos . 


EM  MEDICINA  NACIONAL . 

■tf  ■  -  *  > 

Para  o  anno  de  1793 ,  para  o  Brazil  com  prêmio 

_  '  dobrado» 

tDcicrmi?uTifi  com  todos  os  feus  fymp tomas  as 
doenças  agudas  e  chronicas ,  jró/V  frequente * 
mente  accommettem  os  pretos  recém  tirados 
d1  África  :  examinando  as  caufias  da  fua  mor t anda- 
de  nos  primeiros  annos  defpois  da  fua  chegada J 
ao  Brazil :  fe  talvez  a  mudança  de  clima  \  fie 
a  da  vida  mais  laboriofa  P  ou  fe  alguns  outros 
motivos  concorrem  para  tanto  eftrago,  £  finalmen¬ 
te 


do  paiz  que  deícreverem  5  feíçá  iegundo  p  fyllema  de  Un- 

neo ,  o  eftado  da  povoaçaõ ,  da  Agricultura  y  das  Artes 
Mecanicas  3  da  induítria ,  e  do  cpmjnércio  com  as  terras  yi- 
zinhas  ,  ou  com  os  eílrangeiros  :  os  defeitos  que  podem 
notar-fe  em  cada  hum  d’eíles  ramos ,  e  os  meios  dc  fe 
emendarem ;  íinalmente  o  augmeruo  que  he  capaz  de  re¬ 
ceber  o  commercio  ?  e  riqueza  do  |*vl  p;iz ,  p#  e$l  g|  * 
a  induítria  dos  feus  habl,tadores8 


li' 


c  3 ) 

te  indicar  os  methodos  mais  appropriados  para  o 
evitar  prevenindo-o  ,  e  cur anão-o*  Tudo  ijl o  deduzi¬ 
do  da  experiencia  mais  fizuda  5  e  fiel. 

NAS  SCIENGIAS  EXACTAS. 

■—  -  ■  . .  ,ii,  -- 

EM  CALCULO. 

Sendo  tantos  e  taó  importantes  os  trabalhos 
dos  Geometras  do  prefente  íeculo  ,  e  do  paffado  , 
fobre  a  doutrina  das  Series  ?  e  dependendo  em  gran¬ 
de  parte  a  perfeição  d’eíte  ramo  da  Analyfe  da  ef- 
colha  dos  princípios  3  em  que  a  íua  Theorica  fe  ef- 
íabeleça  ,  e  da  ordem  ,  e  encadeamento  das  verda¬ 
des  conhecidas  ,  propoem  a  Academia  para  alíum- 
pto  do  prémio  que  fe  deve  adjudicar  em  Mathe- 
matica  no  anno  de  1792. 

Hum  tratado  de  Series  >  em  que  fe  comprehen - 
daÕ  todas  as  verdades  mais  importantes  5  que  na 
fu  a  Theorica  fe  tem  defeuberto  até  ao  prefente  y 
deduzidas  pelo  modo  mais  facil ,  e  natural  do 
menor  numero  de  princípios  5  e  efies  os  mais  ge* 
raes  que  for  pojfivel. 

EM  NAVEGAÇÃO . 

Prémio  fixo  para  todos  os  annos  (*). 

Huma  Derrota  ,  em  que  0  tifo  das  Qb ferva* 


(*)  O  prémio  para  efte  aíTumpto  he  huma  medalha 
de  prata  da  grandeza  e  cunho  da  de  ouro  dos  prémios 
Ordinários  da  Academia* 


C  4  ) 

çdes  Afironomicas  feja  o  mais  frequente  ,  princi - 
palmcnte  as  das  difiancias  d#  Lua  ao  Sol  3  ou 
as  LJlrelas  3  fendo  eftas  cahuladas  fegundo  os  me- 
tbodos ,  e  taboadas  que  a  Academia  tem  indicado , 
e  continuar  a  indicar  em  as  Efemerides  Náuti¬ 
cas  ?  que  para  ufo  dos  nojfos  Pilotos  tem  manda- 
da  calcular  para  todos  os  annçs r 

' - - — —  > — - — - - — - — - - 

EM  ARTES  MECÂNICAS. 

,  C  1  *  •:*.  v  *'  .  .  v 

Para  o  anno  de  1792» 

i  , 

Examinar  o  grão  de  refificncia  ,  0  pezo  ,  e  a 
duraçao  das  varias  efpecies  de  madeiras  que  vem 
do  Brazil  ?  e  0  ufo  que  podem  ter  na  conftrucçad 
dos  edificias ,  ou  nas  maquinas  de  çonducçaõ  ,  de¬ 
duzido  da  natureza ,  e  de  obfervaçÔes  ?  e  experiên¬ 
cias  certas  ,  comparando  as  fuas  vantagens  com 
as  das  madeiras  Européas  ,  que  cojlumaõ.  empre - 
garfe  em  femelbantes  ufios. 

í.  ; 

»«, .  *  ■-  '  4  V 

EM  HYDRAULICA. 

■*  4.  T  « 

Prêmio  fixo  para  todos  os  annos» 

Hum  plano  de  canal  para  aproveitar  as  aguas 
alguffi  rio  de  Portugal  na  irrigaçaõ  dqs  cam¬ 
pos  ,  com  todas  as  nivelardes  ,  ?  cálculos  neceJfariQS 
qu%  d  Acfdfmiq  qs  pojfa  verificar » 


JÍA' 


NA  LITTER  ATURA  PORTUGUEZA, 


EM  HISTORIA  PORTUGUEZA. 

¥  ...  /r  *  **• 

Para  o  anno  de  1793* 

Qual  foi  0  e fiado  da  Marinha  5  e  Navega ça® 
Portugueza ,  tanto  de  guerra  ,  mercantil ,  áe/- 
z/e  0  principio  da  Monarquia  ,  zz/e  ao  Reinado  do  Se¬ 
nhor  Rei  D .  I/? )  notando  a  qualidade  ,  e  quan¬ 

tidade  de  embarcações  3  zz  compoziçao ,  e  jerarquias 
das  tripulações  ,  ^  viagens  qúç  faziaõ  ,  e  tçdos 
os  regulamentos  ,  e  ordens  relativas  aos  Mari -? 
nheiros  3  e  Marinha ? 

i  •  v  ■  a  .  .}  •  ” 

£M  LÍNGUA  PORTUGUEZA, 

Para  o  anno  de  1792» 

Examinar  ,  e  comparar  a  locução  3  <?  eflilo  de 
Luiz  de  Camões  ,  Antanio  Ferreira  ,  D/^ 
fiardes  ,  Francifco  de  Sá  e  Miranda  ,  Pedro  de  An h? 

Caminha  ,  *  0  zpe  ^Wzz  hum  d^e lies  contrL 
buio  para  a  perfeição  da  língua  Portugueza . 

Prêmio  dobrado  fem  limitaçaõ  de  tempo. 

FLuma  Grammatica  Filofofica  da  Lingua  Por + 

tugueza  (2), _ 

(2)  Deíeja  a  Academia  huma  Grammatica  Filofofi- 
ça  da  Lingua  Portugueza,  em  que  fe  contenhaõ  principips 
certos  e  claros ,  e  pot  cpnfequencia  accommodada  ao  en~ 
fino  da  mocidade  nas  Efcolas  das  primeiras  letras.  Que 
£0iriece  por  tratar  ,  dp  que  he  commum  á  Grammatica 
de  todas' as  Linguas  ,  e  da  origem  ,  e  progrefibs  dos  cp~ 
fâhecimentQS  huniançs  ,  iílo  Ee  9  do  modo  com  que  íç 


ÉM  POÉZIA,  Ê  THEATRO  NACIONAL. 


Ha  Portuguesa. 

Numa  Comedia  Portuguesa  de  caraRer  em 
werfo ,  ou  em  Proza . 

Eítés  prêmios  ieráõ  fixòs  para  todos  os  annos , 
como  também -os  fegtiintds. 

Quatro  medalhas  de  prata  da  mefmá  grande- 
%â  y  e  cünho  3  qtie  ás  de  ouro  dòs  prêmios  ordinários 
da  Acâdêitiia ,  ds  quatro  melhores  composições  Poé¬ 
ticas  que  naõ  fejaÕ  Èpopéa ,  Tragédia  ,  oU  Comedia . 


EM  DIREITO  PORTUGUÊZ. 


:  8  '  í. 

Quaes  for  ao  os  âiverfos  generos  3  e  cl  a  ff  es  de 

‘  PC- 

—  N .  V . —  1  i  —  v "  ~  •  . ---  ■■■  - 

adquirem  as  ideas  ,  como  ellas  fe  compõem  ;  como  fe 
anaiyzaõ  como  íe  tazem  umverfaes  ;  e  como  fe  fórmaõ 
ós  noííos  juízos  e  raciocínios  ,  tudo  ifto  reíatívamente 
áos  fmaes  com  que  íe  exprime  cada  hum  deftes  aõios 
dô  entendimento  :  dos  termos  geraes  3  e  corno  elles  íe 
íórmaó  :  do  modo  de  fignificar  e  ufo  das  partículas  3  Scc. 
Que  de  toda  efta  Grammatica  univeríal  íe  faça  applica- 
çaõ  á  Lingua  Portuqueza 3  dando  principalmente  a  idéa 
mais  clara  que  poííivel  for  ,  da  fua  analogia  nas  par¬ 
tes  ,  da  Etimologia  3  e  Syntaxe  3  e  explicando  as  luas 
principaes  anomalias.  Para  os  fins  fobreditos  aconfelha 
aos  que  quizerem  trabalhar  em  Obra  taó  util  3  a  li  çaõ 
do  Enfaio  dé  Lockg  fobre  o  entendimento  humano  3  das 
Obras  de  Condi  lí  ac ,  de  Hartlcy  na  Explicaçaõ  Fyfrca  dos 
fentidos  3  da  Grammatica  univeríal  de  Mr.  Eeauzée  ,  e  da 
de  Euffier  ,  das  Obras  de  Mr.  du  Marfais  ,  da  Carta  fo¬ 
bre  os  furdos  e  mudos  de  Diderot 3  dos  Artigos  da  En- 
çyclopedia  fobre  a  Grammatica  ,  e  çutras  feniSlhar.ceâ  faf- 
ire  a  Filofofia  das  Línguas, 


( 7 ) 

peffôas  que  exifliraÕ  na  NaçaÕ  Portugueza  5  defde 
o  feu  principio  até  ao  reinado  do  Senhor  D.  Affon- 
fo  V.  ,  e  quaes  os  feus  d i ver f os  foros  ,  privilégios  > 
e  obrigações . 

IL 

Que  ufo  ,  e  authoridade  tinha  o  direito  Goti ~ 
€o  em  Portugal  no  principio  da  Monarquia  ;  por - 
que  caufas  ,  e  meios  fe  foi  antiquando  ,  e  que  vef 
tigios  dhlle  fe  encontram  ainda  na  noffd  legislaçaõ * 

Os  prêmios  ordinários  confíítem  em  huma  me¬ 
dalha  de  ouro  do  valor  de  50^)000  reis  ,  e  todas 
as  PeíTóas  podem  concorrer ,  menos  os  Socios  Ho¬ 
norários  e  Effeftivos  da  Academia. 

As  condiqóes  geraes  para  todos  os  aíTumptos 
propoílos  faõ  :  que  as  Memórias  fejaÓ  efcritas  em 
Portuguez  ?  fe  os  feus  Authores  forem  nacionaes 
deftes  Reinos  :  que  fejaò  remer tidas  ao  Secretario 
da  Academia  por  todo  o  mez  de  Janeiro  do  anno 
em  que  houverem  de  fer  julgadas  :  e  que  os  no-' 
mes  des  Authores  venhaò  em  carta  fechada  P  que 
traga  a  mefma  diviza  3  que  a  Memória  para 
fe  abrir  fomente  no  caíò  que  eíla  feja  premiada ; 
e  em  fim  que  as  ditas  Memórias  premiadas  naó 
pcílaõ  fer  impreífas  ,  ou  publicadas  fenao  por  or¬ 
dem  3  ou  com  licença  expreífa  da  Academia.  Pa- 
lacio  Real  de  N.  Senhora  das  Neceífidades  17  de 
Janeiro  de  1790» 

JOSE  CORRÊA  DA  SERRA' 

Secretario  da  Academia. 

Na  Oífic.  da  Academia  Real  das  Sciencias.  Anno  17 

Com  liççnça  da  Real  Meza  da  ÇommiJfaÕ  Girai  fçkfi 
0  Exame  ?  e  Cenfura  dos  Livros* 


22 

c  1  tm  » 


/%r  3  , ' 

PROGRAMMA 

D  A 

[ACADEMIA  REAL  DAS  SCIENCIAS 

DE  LISBOA, 

De  17  de  Janeiro  de  1791; 


Nifijttile  eft  quod  fadmus ,  ftulta  ejl  gloria. 

PROPÕE  A  ACADEMIA  OS  SEGUINTES  PRÊMIOS. 

*X*  *X*  *X*  *X*  *X*  *  *X*  *X*  *x*  *x* 

NAS  SCIENCIAS  NATURAES» 


E  M  F  Y  S  I  C  A 
Para  o  anno  de  1793; 

UAhü  faõos  defeitos  Fyficos  na  prepa* 
i  /  rafao  ãos  peixes  falgados nas  nojfas  pefca- 
riaf  5  prejudiquem  d  Jua  confervaçaõ 
e  jalubr  idade  j  ^  quaes  os  methodos  que  fe 
devem  ujdr  ,  aperfeiçoar  entre  nós  efte  taci 

importante  ramo  de  fubjtjiencía  3  e  de  commercio* 

Prêmio  fixo  para  todos  os  annos. 

DefcripçaÕ  Fyftca  e  Economica  de  alguma  Co- 
marca  ,  ou  território  confideravel  do  Reino ,  ou  Do¬ 
mínios  Ultramarinos  ?  com  obfervacões  uteis  d 
Agricultura  5  e  induftria  Nacional  (1)  , 

_ _ *  ’  EM 

3.^9'  Defeja  a  Academia  que  eftas  Memórias  compre» 
siendao,,  alem  da  Hiíloria  dos  tres  Reinos  da  Natureza 


EM  AGRICULTURA, 

Para  o  anno  de  1793. 

Qual  he  a  natureza  do  Efparto  bravo  do 
Algarve  ,  e  qual  0  me  th  0  do  que  fe  deve  adoptar 
na  fua  cultura  ,  para  que  iguale  em  bondade  0 
dos  paizçs  ejlrangeiros . 

Para  as  Conquiítas  em  1794. 

Dar  noticia ,  e  inteiro  conhecimento  de  algu¬ 
ma  tinta  encarnada  fixa ,  que  fe  tire  de  alguma 
planta  das  no  ff  as  Colonias  ,  da  qual  fe  nao  tenha 
atégora  feito  ufo  no  commercio . 


EM  MEDJCIN  A  NACIONAL . 

Para  o  anno  de  1793. 

Quaes  fejao  as  caufas  particulares  de  ferem 
entre  nós  tão  frequentes  as  queixas  biliofas  ,  e  0 
modo  proprio  ás  noffas  circumftancias  3  para  pre¬ 
caver  j  ou  curar  eftas  doenças . 

PE¬ 


do  paiz  que  deícreverem ,  feita  íegundo  o  fyftema  de 
Linneo  ,  o  eílado  da  povoaçaò  ,  da  agricultura  ,  das  ar¬ 
tes  Mecanicas  ,  da  induílria  ,  e  do  commcrcio  com  as 
terras  vizinhas,  ou  cornos  eftrangeiros  :  os  defeitos  que 
podem  notar*  le  em  cadá  hum  deftes  ramos,  e  os  meios 
de  fe  emendarem;  finalmente  o  augmento  que  he  capaz 
de  receber  o  commercio ,  e  riqueza  do  tal  paiz  ,  ou  em 
geral  a  mduítria  dos  feus  habitadores. 


(3) 

NAS  SCIENCIAS  EXACTAS. 


EM  NAVEGAÇÃO . 

Preinio  fixo  para  todos  os  annos  (i)  * 

Huntã  derrota  em  que  o  ufo  das  obfervaçõeS 
AJlronomicãs  feja  ú  mais  frequente  ,  principalmen * 
te  as  das  dijiancids  da  Lua  ao  Sof  ou  ás  Ejlrel * 
las  ?  fendo  eftas  calculadas  fegundo  os  me  th  o  dos  , 
f  taboadas  que  a  Academia  tem  indicado  ,  e  con¬ 
tinuar  a  indicar  era  as  Efemerides  Nauticas  que 
para  ufo  dos  no  ff  os  Pilotos  tem  mandado  calcular 
para  todos  os  annos . 


EM  ARTES  MEC  A  NIC  AS.  „ 

Para  o  armo  de  1793® 

* 

Hum  exame  dos  injlrumentos  que  ufao  em  Por* 
tugal  para  ejfeito  de  lacrar  as  terras  ,  analyfan - 
do-os  tanto  ref peito  ás  Leis  da  Mecanica ,  como 
comparando-os  com  os  das  outras  Nações ,  e  appli* 
cando  ás  nojfas  circumftancias  ,  e  qualidades  de 
terra  5  /W0  o  que  poder  concorrer  para  aperfei¬ 
çoai  los  (  2  )  . 

*  íí  EM 

(  i  )  O  prêmio  para  eftc  aííumpto  he  huma  medalha 
de  prata  da  grandeza  3  e  cunho  da  de  ouro  dos  prêmios 
ordinários  da  Academia. 

(  z  )  A  Academia  fatisfará  ao  autor  da  memória  que  íor 


EM  CALCUL  0. 


Para  o  anno  de  1793* 

Huns  Elementos  de  Arithmetic a  Política  para 
tifo  da  NaçaÕ  Portugueza  ,  em  que  fe  exponhaÕ  com 
brevidade  ,  e  clareza  os  princípios  elementares  do 
calculo  das  probabilidades  ,  e  as  fuas  principaes 
applicaçdes  ,  ás  quejioes  Econômicas  que  por  elle 
podem  Jer  rej olvidas. 


NA  LITTERATURA  PORTUGUEZA. 


EM  LÍNGUA  PORTUGUEZA. 

j-  J  '  <*  .....  ..  -  "4  j.,  •  'J 

Para  o  anno  de  1793* 

CW/  /*/*  0  prudente  das  palavras  de  que 
fe  ferviraõ  os  nojfos  bons  efcritores  do  Século  XV 
e  do  XVI ,  e  deixar  ao  efquecer  os  que  depois  fe 
feguiraõ  até  ao  prefente, 

AíTumpto  extraordinário  propoíto  fem  determi 
naçao  de  tempo  com  prêmio  dobrado. 

Buma  Grammatica  Filofofica  da  lingua  Por - 
tugueza .  (  i  )  . 

_ _ -■  "  EM 

coroada,  além  do  feu  prêmio  ,  também  as  deípezas  necef- 
farias  ,  que  o  autor  tenha  feito  em  modelos ,  ou  em  por 
em  prática  os  inftrumentos. 

(  i  )  Deíeja  a  Academia  huma  Grammatica  Filofoüca 


■  n  .»nr  ■  »iinTTTrnr-i-ii«i.aasHJgwgagg^ 

EM  HISTORIA  PORTUGUEZA, 

Para  o  anno  de  1793* 

A  Hijloria  do  nojjb  Commercio  exterior  ajjim  dê 
importação  como  de  exportaçaõ  defde  0  principio 
da  Monarquia  até  ao  defcobrimento  da  índia . 


EM  POEZIA ,  E  THE  ATRO  NACIONAL . 

Huma  Tragédia  Portugueza . 

_  Hu~ 

da  Lingua  Portugueza  ,  em  que  fe  contenhaó  princípios 
certos  e  claros  ,  e  por  confequencia  accommodada  ao  en- 
fino  da  mocidade  nas  Efcolas  das  primeiras  letras.  Que 
comece  por  tratar,  do  que  he  commum  á  Grammatica 
de  todas  as  Linguas ,  e  da  origem  ,  e  progreffos  dos  co¬ 
nhecimentos  humanos  ,  iiio  he  ,  do  modo  com  que  fe  ad¬ 
quirem  as  ideas  ;  como  ellas  fe  compõem  ;  como  fe  ana- 
lyfaó  ;  como  fe  fazem  univerfaes ;  e  como  fe  fòrmaõ  os 
noífos  juízos,  e  raciocínios,  tudo  iíto  relativamente  aos 
finaes  com  que  fe  exprime  cada  hum  deíles  aõlos  do  en¬ 
tendimento  :  dos  termos  geraes  ,  e  como  elles  fe  formão ; 
do  modo  de  fignificar,  e  ufo  das  partículas  ,  &c.  Quede 
toda  eíta  Grammatica  univerfal  fe  faça  applicaçaó  a  Lín¬ 
gua  Portugueza  ,  dando  principalmente  a  idéa  mais  clara  , 
que  pollivel  for,  da  fua  analogia  nas  partes,  da  Etymo- 
logia  ,  e  Syntaxe  ,  e  explicando  as  fuas  principaes  anoma¬ 
lias.  Para  os  fins  íobreditos  aconfelha  aos  que  quizerem 
trabalhar  em  Obra  taõ  util  ,  a  liçaõ  do  Enfaio  de  Lo* 
c kc  fobre  o  entendimento  humano  ,  das  Obras  de  Condil - 
lac  y  de  Hartley  na  Explicaçaó  Fyfica  dos  fentidos  ;  da 
Grammatica  univerfal  de  Mr .  Beauzée  ;  e  da  de  Bujfier  ; 
das  Obras  de  Air.  du  Alarfais  ,  da  Carta  fobre  os  fur- 
dos ,  e  mudos  de  Diderot ,  dos  Artigos  da  Encyclopedia 
fobre  a  Grammatica ,  e  outras  femelhames  fobre  a  Filo- 
fofia  das  Linguas, 


CO 

Huma  Comedia  Portugueza  de  caraíler  5  ent 
proza  ou  em  verfo . ' 

Eftes  prêmios  feráó  fixos  para  todos  os  annos  9 
como  também» 

Quatro  medalhas  de  prata  da  mejma  grande - 
%a ,  e  cunho  que  as  de  ouro  dos  prêmios  ordiná¬ 
rios  da  Academia ,  para  as  quatro  melhores  compo - 
fições  Poéticas  ,  que  naõ  fejao  Epopéa  ,  Tragédia  , 
##  Comedia . 


EM  DIREITO  P  0 RTUGUE  Z* * 

'  L 

Que  parte  de  idéas  Feudaes  fe  introduzia  na 
Legislação  Portugueza  ;  m  tempos  ,  *  <2/-* 

teraçoes  receheo  em  differentes  Épocas . 

•  -  II. 

Que  parte  de  idéas  ,  ^  princípios  Cavalkirep* 
cos  fe  introduzio  na  no  ff  a  Legislação  \  em  que  tem¬ 
po  y  e  as  alterações  que  recebe  o  em  differentes 
Épocas . 

Os  prêmios  ordinários  coníiítem  em  huma  me-* 
dalha  de  ouro  do  valor  de  $o$)coo  reis ,  e  todas 
as  Peífòas  podem  concorrer  >  menos  os  Socios  Ho¬ 
norários  e  EíFedtivos  da  Academia. 

As  condiçòes  geraes  para  todos  os  aíTumptos 
propoftos  faõ :  que  as  Memórias  fejao  efcritas  em 
Portuguez  ,  íe  os  leus  Au  th  ores  forem  nacionaes 
d’eftes  Reinos:  que  fejao  remettidas  ao  Secretario 

da 


(?) 

da  Academia  por  todo  o  mez  de  Janeiro  do  anno 
cm  que  houverem  de  fer  julgadas  :  e  que  os  no» 
mes  dos  Authores  venhaó  em  carta  fechada  ,  que 
traga  a  mefma  diviza  ,  que  a  Memória  ,  para  fe 
abrir  fomente  no  cafo  que  efta  feja  premiada ;  e 
em  fim  que  as  ditas  Memórias  premiadas  naô  poR 
faõ  ler  impreflas  5  ou  publicadas  fenad  por  ordem  , 
ou  com  licença  exprefla  da  Academia.  Palacio  Real 
de  N.  Senhora  das  Neceflidades  17  de  Janeiro  de 

*79I# 


J  O  $  E  CoRREA  DÁ  SeRRA 
Secretario  da  Academia. 


Na  Offic.  da  Academia  Real  das  Scíencias.  Anno  1791® 

Com  licença  da  Real  Meza  da  CommiffaÕ  Geral  [obre 
0  Exame  >  e  Cenfura  dos  Livros, 


-■5, 


' 


- 


Su#4./P  ' 

program 

D  A 

/ACADEMIA  REAL  DAS  SCIENCIAS 

DE  LISBOA, 

De  17  de  Janeiro  de  1792, 


ú  ? 

PROÍ>OE  A  ACADEMIA  OS  SEGUINTES  PRÊMIOS. 

ibi*  «Hí*  fifi  e/fifi  fifi 

NAS  SCIENCIAS  NATURAES. 


EM  F  Y  S  I  C  A. 

Para  o  anno  de  1794. 

O  MO  annualmente  fie  importa  dos  paize, 
ejtrongetros  hum  a  grande  quantidade  de  po 

trnrJ.!lJara  ,PortuSal  >  pede  fie  hum  a  demonf 
de  a»e  mProv,a/a  com  experiencias  ,  da  ut ilida 

t  % Z“‘  ^  >  Wrícati,  *  p,„r. 

tiha  r«‘  °*  m/  Eonquiftas  ,  queimando  as  le- 
dioro’  nJ°  tranJÍ°rte  f°r  m“i  difícil ,  ou  difipen- 
dnle\vf0m  °UtraS  comias  femelhantes.  Dan- 

rní  deite  .“a6  °rmeJhor  methodo  de  purificar  , 
jw  J  modos  fie  fizer  ,  a  fim  de  fer  propriá 
aos  ufios  para  que  nas  artes  fie  emprega.  1  1 


Prêmios  fixos  para  todos  os  annos. 

DefcripçaÕ  Fyfica  de  alguma  comarca  ,  ou 
território  confideravel  do  Reino  ,  ou  Dominios  Ul¬ 
tramarinos  ,  que  compre henda  a  Hifioria  dos  trez 
Reinos  da  Natureza  ,  do  paiz  defcripto . 

DefcripçaÕ  Econômica  de  alguma  comarca  , 
ou  território  conjideravel  do  Reino  ,  ou  Doifyinios 
Ultramarinos  ,  jeita  fobre  o  plano ,  que  a  Acade¬ 
mia  adoptou  para  a  vizita  5  que  mandou  fazer^ 
da  Comarca  de  Setúbal ,  e  que  fe  publicou  no  3. 
Tom .  fti-as  Memórias  Econômicas  a  pag.  298. 


E  M  AGRICULTURA. 

Para  o  armo  de  1794* 

Quaes  fejao  os  damnos  ,  £  as  utilidades  do 
ufa  que  fe  fegue  em  muitos  lugares  do  Reino  , 

terras  abertas  ferem  pafios  com- 
muns  de  todo  0  gado  em  alguns  mezes  do  anno  y 
e  que  influencia  tem  efte  coftume  fobre  a  agri¬ 
cultura  ,  dos  vários  generos  de  produBos  ,  ou  pa¬ 
ra  bem  ?  ou  para  mal . 


(  5.  ) 


EM  MEDICINA  N  AC  10  N  A  L. 
Para  o  anno  de  1794- 


Defere  ver  0  temperamento  Medico  aciual  de 
Lisboa  5  expondo  0  gr  ao  de  acHvidade  dos  nervos , 
as  crimes  a  que  geralmente  fe  inclinaÕ  as  doen¬ 
ças  agudas  5  e  as  particularidades  nos  fimpt ornas 
decizivos  5  e  caratterijticos  ,  que  fazem  a  baze 
da  praãica  \  tudo  deduzido  da  boa  oajervaçao , 
^0?  pertence  às  doenças ,  como  ao  ej- 

feito  dos  remedios . 


NAS  SC1ENCIAS  EXACTAS. 


EM  CALCULO . 

Para  o  anno  de  1794* 

Enfinar  hum  methodo  geral  para  determinar 
independentemente  da  integração  de  equações  dtf- 
ferenciaes ,  a  diferenças  parciaes  3  qualquer  dos 
faãores  ,  integrável  huma  fun- 

'çaõ  dijferencial  de  qualquer  ordem  que  Jeja  ,  a 
qual  nao  fendo  diferencial  exaEía  ,  fe  poff  a  com 
tudo  reduzir  a  que  0  feja  ,  fendo  multiplicada 
por  hum  facior  conveniente  para  efe  effcito . 


(  4) 


EM  NAVEGAÇÃO,  (i) 

Prêmio  fixo  para  todos  os  annos. 

Huma  derrota  em  que  o  ufo  das  Objervações 
AJironomicas  feja  mais  frequente  ,  principahnen- 
te  as  das  difiancias  da  Lua  ao  Sol ,  ou  ás  Efi 
tr cilas  ,  fendo  eftas  calculadas  fegundo  os  me- 
thodos  3  e  taboadas  que  a  Academia  tem  indica - 
do  ^  e  continuar  a  indicar  em  as  Efemerid.es  Náu¬ 
ticas  3  que  para  tifo  dos  nofos  Pilotos  tem  man¬ 
dado  calcular  para  todos  os  annos . 


EM  H  YD  R  AU  L  I C  A, 

Prêmio  fixo  para  todos  os  annos. 

Hum  plano  de  canal  para  aproveitar  ás 
aguas  de  algum  rio  de  Portugal  na  irrigaçao  dos 
campos  3  com  todas  as  nivela  coes ,  e  cálculos  ne ~ 
cejfarios  5  para  que  a  Academia  os  pojfa  verificar . 


NA 


(i)  O  prêmio  para  eíle  afiumpro  he  huma  medalha 
de  prata  dn  grandeza  ,  e  cunho  da  de  ouro  dos  prêmios 
ordinários  da  Academia. 


NA  LITTERATURA  PORTUGUEZA. 


EM  LÍNGUA  PORTUGUEZA. 

Pára  o  anno  de  1794, 

Comparar  a  Hijtoria  do  D.  JoaS  de  Caflro 

Pau?oaT°T  Ve  deJndrade >  *  a  vida  de  Dom 

Je  Jlt 'd'*?!*0?  d0  pelo 

h  m  e  dl  JL  perfcl$0es  ’  ou  vidos  da  lingoa- 

feASes  f  £  ’  i°m0  £°  V*  refPeita  d *  P*r- 
J  J  ■  ,  vLr  ,1  de  ambas  em  qualidade  de  Ef- 

eritores  de  Hijloria.  J 

AíTumpto  extraordinário  propofto  fem  determi¬ 
nação  de  tempo  com  prêmio  dobrado. 

tugu!ÍTã  Grmmatica  Eilofofica  da  lingua  Por- 


EM  HISTORIA  PORTUGUEZA. 

Para  o  anno  de  1794. 

vídal  a-  forma  do  exercito  Portuguez 
Jl  £’  0P?  relattvamente  ao  número  dos  joldados 

cadí  h£S  ejpectes  de  tropas ,  ds  armas  de  que 

tares  TlT™  ’  t  ******  *°*  ^pos  mill 
5  J  arquta  do  mando ,  e  ao  modo  com  que 

Pe~ 


(  6  ) 

pelejavaõ ,  ou  fervi  aõ  na  guerra  ,  áé/ü*  0  princi¬ 
pio  da  Monarquia  até  a  invafao  de  Fiíippe  II. 

t  i 

EM  POEZIA ,  £  THE  ATRO  NACIONAL. 

Ruma  Tragédia  Portuguesa, 

Huma  Comedia  Portuguesa  de  caraEier ,  m 
prosa ,  0^  verfo . 

Eftes  prêmios  íeráo  fixos  para  todos  os  annos  5 
como  também. 

Quatro  medalhas  de  prata  da  mefma  gr  an¬ 
de  sa  ,  e  cunho  que  as  de  ouro  dos  prêmios  ordi¬ 
nários  da  Academia  y  para  as  quatro  melhores 
compofiçoes  Poéticas  ,  que  nao  Jejaõ  Epopéa ,  Tra¬ 
gédia  ,  ou  Comedia. 


EM  DIREITO  PÁTRIO . 

Para  o  armo  de  1794. 

I. 

Qual  foi  a  forma  dos  juisos  nos  primeiros 
tres  feculos  da  Monarquia  ,  e  por  quaes  mudan¬ 
ças  chegou  á  fua  forma  aciual. 

II. 

Qual  foi  a  época  certa  da  introducçaÕ  do 
Direito  das  Decretaes  nefte  Reino,  que  mudanças 

cau- 


(  7  ) 

cauflou  ,  e  que  influencias  teve  nos  tempos  pofte - 
ri  ores  ,  fobre  a  Legislação  Portugueza. 

Os  prêmios  ordinários  coníiftem  em  huma  me¬ 
dalha  de  ouro  do  valor  de  50^000  reis,  e  todas 
as  Peííoas  podem  concorrer  ,  menos  os  Socios  Ho¬ 
norários  ,  e  Effeftivos  da  Academia. 

As  condiçóes  geraes  para  todos  os  aílumptos 
propoftos  faó  :  que  as  Memórias  íejaô  eícritas  em 
Portuguez  ,  fe  os  feus  Authores  forem  nacionaes 
d^eíles  Reinos  :  que  fejaó  remettidas  ao  Secretario 
da  Academia  por  todo  o  mez  de  Janeiro  do  anno 
em  que  houverem  de  fer  julgadas  :  e  que  os  no¬ 
mes  dos  Authores  venhaó  em  carta  fechada ,  que 
traga  a  mefma  diviza  ,  que  a  Memória  ,  para  fe 
abrir  fomente  no  caíb  que  elia  feja  premiada  ;  e 
em  fim  que  as  ditas  Memórias  premiadas  naó  poí- 
faó  fer  impreífas ,  ou  publicadas ,  fenaò  por  ordem  , 
ou  com  licença  expreífa  da  mefma  Academia,  ra- 
lacio  Real  de  N.  Senhora  das  Neceífidades  17  de 
Janeiro  de  1792. 


1  A 

Jqse  C  o  r  r  e  a  da  Serra 
Secretario  da  Academia» 


Na  OfKc.  da  Academia  Real  das  Sciencias.  Anno  1792. 

Com  licença  da  Real  Aieza  da  Commiffao  Geral  fobre 
0  Exame ,  e  Cenfura  dos  Livros, 


•  '  • 


•  ! 

'  ,  \  ..  . 


. 


* 

- 

■* 

-  •  y  -  y  -  - .  . 


. 


programma 


D  A 


ACADEMIA  REAL  DAS  SCIENCIAS 

DE  LISBOA, 

J  ,1 

»  ♦  V 

De  12  de  Maio  de  ijpz.'  '  * 
iVi/?  «ft/g  e/?  facinm ,  /fa/m  Tft  gloria. 
PROPÕE  A  ACADEMIA  OS  SEGUINTES  PRÊMIOS. 


NAS  SCIENCIAS  NATURAES. 


EM  F  Y  S  I  C  A. 

.  .Para  o  anno  de  1795".  .  .  \ 

i 

•1 

ÔUAES  faõ  as  Plantas  de  que  no  Reino  e 
Lonqmjtas  fe  péde  tirar  azeite  com  mais  van- 
tajem  ,  para  fupprir  0  de  Oliveira :  e  quaes 
°f  n!eJçs  mats  opportunos  e  menos  dijbendiofos  de 

\ Peixe  ar  °S  aZeit6S  miOS  >  e  em  particular  cs  de 

*  * 

Prêmios  fixos  para  todos  os  annos. 

Defcripçaõ  Fyjica  de  alguma  Comarca  ,  ou 
.  erntorto  confi  d  cravei  do  Reino  ,  ou  Domínios  VI - 
gamarmos ,  que  comprebenda  a  Hiftoria  dos  tress 
Remos  da  Natureza ,  do  paiz  defcripto. 

*  '  ‘  Def- 


DefcripçaÔ  Economica  de  alguma  Comarca  , 
ou  Território  confideravel  do  Reino  ,  ou  Domínios 
Ultramarinos  5  feita  fobre  o  plano ,  que  a  Acade¬ 
mia  adoptou  para  a  vizita  ,  que  mandou  fazer 
da  Comarca  de  Setúbal ,  e  que  Je  publicou  no  3.0 
Tom .  das  fuas  Memórias  Econômicas  a  pag .  29?. 


EM  AG  RI  CU  L  TU  R  A. 

Para  o  anno  de  1795". 

Quaes  Jdõ  os  defeitos  das  varias  fortes  de  fe - 
WJ1  00  j  je  ufao  para  fechar  os  campos ; 

é*  modos  de  os  remediar .  £  Plan¬ 

tas  nacionaes  ,  0Z/  ejlrangeiras  ,  íw  pro¬ 
veito  fe  poder i ao  empregar  nejle  ujo . 


EJÍ  MEDICINA  NACIONAL . 

Para  o  anno  de  1797. 

Quaes  fejao  as  caufas  de  ferem  entre  nós  taò 
frequentes  as  queixas  biliofas :  <?  0  700^0  própria 
ás  nojfas  circunftancias  para  precaver  ou  curar  ef- 
tas  doenças . 

/ 


NAS  SCIENCIAS  EXACTAS. 


EM  CALCULO . 

Para  o  anno  de  1795". 

Hum  tratado  de  Series  ,  em  que  fe  comprehen - 
dao  todas  as  verdades  mais  importantes  que  na 
fu  a  Theoria  fe  tem  defcuberto  até  ao  prefente  ,  de¬ 
duzido  pelo  modo  mais  facif  e  natural  do  menor 
numero  de  princípios  ,  e  eftes  os  mais  geraes  que 
for  pojjivel. 


EM  NAVEGA  Ç  AO»  (1) 

Prêmio  fixo  para  todos  os  annos. 

Huma  derrota  em  que  0  ufo  das  Obfervaçoes 
Afronomicas  feja  mais  frequente ,  principalmen¬ 
te  as  das  djftancias  da  Lua  ao  Sol ,  ou  ds  Ef 
t relias  ,  fendo  ejlas  calculadas  fegundo  os  me- 
t  bodos ,  e  t  abo  adas  que  a  Academia  tem  indica¬ 
do  ,  e  continuar  a  indicar  em  as  Efemerides  Náu¬ 
ticas  ,  que  para  ufo  dos  nojfos  Pi  lotos  tem  man¬ 
dado  calcular  para  iodos  os  annos . 


(1)  O  prêmio  para  efte  affumpto  he  huma  medalha 
de  prata  da  grandeza  ,  e  cunho  da  de  ouro  dos  prêmios 
ordinários  da  Academia. 


C  4  ) 


EM  HYDRAULIC  A 
Prêmio  fixo  para  todos  os  annos. 

Hum  plano  de  canal  para  aproveitar  as 
aguas  de  algum  rio  de  Portugal  na  irrigação  dos 
campos  9  com  todas  as  nivela çoes  ,  e  cálculos  ne- 
cejfiarios  y  para  que  a  Academia  os  poffa  verificar . 

NA  L1TTERATURA  PQRTUGUEZA. 

£  M  LINGUJt  P  O  RTUGUE  Z  A 


Para  o  anno  de,  1 795'- 

O  Elogio  de  algum  PortugueZ  illufire . 

Aílumpto  extraordinário  propofto  íem  determP 
riaçao  de  tempo  com  prêmio  dobrado. 

Huma  Grammatica  Filofiofica  da  lingua  Por * 
tuguezq . 


£ikf  HISTORIA  PORTUGUEZ A , 


Para  o  anno  de  1795, 

Quaes  forao  os  motivos  que  occafiondraõ  e  prer 

fnoyêraõ  o  âcjcubrhnento  do  Oriente  >  e  quaes  0$ 

fub- 


fubfidios  que.  concorrerão  para  a  fua  feliz  execu* 
çaõ. 


EM  POEZIA ,  E  THE  ATRO  NACIONAL . 

Hum  a  Tragédia  Portugueza . 

Comedia  Portugueza  de  caraãer  9  em 
proza  ,  ou  em  verfo. 

Eites  prêmios  fao  fixos  para  todos  os  annos  9 
eomo  também  : 

Quatro  medalhas  de  prata  da  mefma  gran¬ 
deza  ,  e  cunho  que  as  de  ouro  dos  prêmios  ordi¬ 
nários  ^  da  Academia  ,  para  as  quatro  melhores 
compojições  Poéticas  ,  Epopéa  y  Tra¬ 
gédia  ,  Comedia . 


EM  DIREITO  PÁTRIO . 

Para  o  anno  de  1797, 

I. 

Qual  foi  a  proporção  entre  os  crimes  ?  e  as  pe- 
aaò  nas  diferentes  épocas  da  noffa  JuriJprudencia  9 

pnncip  a  Imente  nos  primeiros  tres  feculos  da  noífa 
Monarchia .  ' 


Qual 


( «) 


II. 

Qual  foi  a  forma  de  injlruir  os  proceffos  nos 
mefmos  tempos • 

Os  prêmios  ordinários  confiílem  em  huma  me¬ 
dalha  de  ouro  do  valor  de  ^oqfrooo  reis  ,  e  todas 
as  PeíTôas  podem  concorrer  ,  menos  os  Socios  Ho¬ 
norários  ,  e  Effedtivos  da  Academia. 

As  condições  geraes  para  todos  os  aíTumptos 
propollos  fao :  que  as  Memórias  fejao  efcritas  em 
Fortuguez  ,  fe  os  feus  Authores  forem  nacionaes 
d’eíl:es  Reinos  :  que  fejao  remettidas  ao  Secretario 
da  Academia  por  todo  o  mez  de  Fevereiro  do  anno 
em  que  houverem  de  fer  julgadas  :  e  que  os  no¬ 
mes  dos  Authores  venhaõ  em  carta  fechada  ,  que 
traga  a  mefma  diviza ,  que  a  Memória  ,  para  fe 
abrir  fomente  no  cafo  que  eíla  feja  premiada  ;  e 
em  fim  que  as  ditas  Memórias  premiadas  naõ  poí- 
faõ  fer  impreílas  ,  ou  publicadas,  íenaõ  por  ordem, 
ou  com  licença  expreífa  da  mefma  Academia.  Fa¬ 
lado  Real  de  N.  Senhora  das  Neceílidades  12  de 
Maio  de  1793* 


J  o  s  É  Corrêa  da  Serra 
Secretario  da  Academia. 


Na  OíRc.  da  Academia  Real  das  Sciencias.  Anno  179}. 
Com  liçença  da  Real  Meza  da  Commijjao  Geral  [obre 
0  Exame ,  e  Cenfura  dos  Livros . 


